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Resumo:  O texto aborda as dificuldades enfrentadas por mulheres que trilham o caminho 

da produção científica. Através do método de pesquisa bibliográfica, foram levantados 

dados e informações sobre o fenômeno em análise. Surgiram fatores estruturais envolvendo 

questões de gênero, raça e outras mazelas, indicando que o campo acadêmico não ficou 

imune à construção histórica, social e institucional de opressão feminina, afetando sua 

pretensa neutralidade, universalidade e caráter meritocrático.  
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INTRODUÇÃO 

 
A trajetória feminina na ciência é uma narrativa de 

resiliência, brilhantismo e uma luta contínua por 

reconhecimento e equidade. Apesar dos avanços, as 

disparidades entre ciência e feminino configuram-se 

como um dos obstáculos mais persistentes no caminho 

das mulheres rumo à produção e legitimação do 

conhecimento científico (Sígolo; Gava; Unbehaum, 

2021).  

Embora a ciência seja frequentemente apresentada 

como um campo neutro, universal e meritocrático, a 

literatura revela que sua construção histórica, social e 

institucional tem sido marcada por processos 
sistemáticos de invisibilização, subestimação e 

exclusão das contribuições femininas (Liu; Jovic; 

Goodman, 2022). Desde o apagamento de trajetórias 

pioneiras até a reprodução contemporânea de 

estereótipos de gênero, a participação das mulheres na 

ciência tem sido condicionada por barreiras que 

transcendem a mera falta de acesso e se articulam a 

relações de poder profundamente enraizadas (Sartori, 

2022). 

Apesar dos avanços na inserção feminina na ciência, 

persistem desigualdades estruturais que impactam a 
trajetória acadêmica e profissional das mulheres 

(Carvalho; Coeli; Lima¸2018). Observa-se que fatores 

históricos, socioculturais e institucionais contribuem 

para a menor representatividade feminina em posições 

de liderança, bem como para disparidades no acesso a 

financiamento, reconhecimento e oportunidades de 

progressão na carreira (Dean et al., 2012). Ademais, 

aspectos como a sobrecarga decorrente da dupla 

jornada e vieses implícitos influenciam a 
produtividade e a visibilidade científica das 

pesquisadoras (Kumari et al., 2025) 

Além das barreiras estruturais, a ciência 

contemporânea reproduz estereótipos que associam a 

figura do cientista a características tradicionalmente 

masculinas, distanciando meninas e jovens do 

imaginário científico desde a infância (Silva; Rotta, 

2024). Nesse contexto, os achados reforçam a 

necessidade de implementação de políticas e 

estratégias institucionais voltadas à promoção da 

equidade de gênero, visando não apenas a justiça 

social, mas também o fortalecimento da diversidade e 
da qualidade na produção científica (Kumari et al., 

2025). 

Diante desse contexto, o presente trabalho adota o 

procedimento de pesquisa bibliográfica, com o 

objetivo de sistematizar e analisar fontes 

diversificadas que abordam as facetas desencadeantes, 

consequentes e mantenedoras das disparidades entre 

ciência e feminino, contribuindo para a construção de 

uma ciência mais plural, inclusiva e socialmente 

comprometida. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para execução deste trabalho, adotou-se o 

procedimento de pesquisa bibliográfica proposto pelas 

autoras Lakatos e Marconi (2003). Segundo as 
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estudiosas, essa especificidade de pesquisa abrange 

uma maior variabilidade de fontes já publicadas. Com 

base nisso, os materiais selecionados incluem artigos 

científicos, resumos, textos jornalísticos, livros e 

canções. Por se tratar de um texto exploratório, uma 
delimitação de materiais bibliográficos reduziria o 

acesso a fontes diversificadas. Como critérios para 

seleção dos materiais, decidiu-se incluir materiais que 

abordam diversas facetas, como fatores 

desencadeantes, consequentes e mantenedores, do 

tema aqui discutido. 

Após a delimitação do tema e a escolha metodológica, 

buscou-se os materiais selecionados no Portal de 

Periódicos da CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), nos 

anais do cinco últimos Congressos Brasileiros 

Interdisciplinares em Ciência e Tecnologia 

(CoBICET), em veículos de noticiários, em 

bibliotecas virtuais e materiais de conhecimento 

prévio das autoras(es). Essas fontes de pesquisas 

garantem um exame aprofundado de materiais 

diversos para abordar uma temática e chegar a novas 

conclusões, conforme descrito por Lakatos e Marconi 

(2003). 

Dados os passos iniciais, chegou-se à sistematização 

das fontes para subsidiar a fundamentação teórica e 

discussão dos dados, como a autora Zambello, et al. 

(2018) aponta sobre a pesquisa bibliográfica.  Ainda 

em consonância à pesquisadora e seus colaboradores, 

a sistematização das fontes se deu por meio de uma 

leitura fidedigna às ideias originais, retomando o que 
foi deixado por outros estudiosos como matéria-prima 

para os estudos presentes. O processo de leitura 

envolto em agrupamentos, conceituações, reflexões e 

revisões foi conduzido à análise qualitativa dos dados, 

separando os dados para compreensão individual e 

reunindo-os, partindo do específico para o geral.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise das produções selecionadas evidencia que as 

disparidades entre ciência e feminino não se 

configuram como fenômenos pontuais, mas como 
expressões de construções históricas, sociais e 

institucionais profundamente enraizadas. A revisão 

bibliográfica demonstra que, ao longo do tempo, a 

participação das mulheres na ciência tem sido marcada 

por processos contínuos de invisibilização, 

subestimação e exclusão, mesmo diante de 

contribuições significativas para o avanço do 

conhecimento científico. 

Nesse sentido, o estudo de Ferreira e Melo (2023), ao 

analisar o filme “Estrelas Além do Tempo”, contribui 

para explicitar como mulheres cientistas, 

especialmente negras, tiveram suas trajetórias 

sistematicamente apagadas, apesar de sua relevância 

histórica. As autoras evidenciam que tais experiências 

não podem ser compreendidas de forma isolada, uma 

vez que são atravessadas por diferentes formas de 
opressão que se articulam, reforçando a importância 

da interseccionalidade entre gênero e raça. No entanto, 

sob uma perspectiva crítica, é possível observar que a 

utilização de produções cinematográficas como base 

analítica, embora potente do ponto de vista simbólico, 

pode limitar a compreensão de dinâmicas 

contemporâneas mais complexas, exigindo 

articulação com dados empíricos mais amplos. 

Em diálogo com essa perspectiva, Sirvinskas e Gomes 

(2024) apresentam uma pesquisa sobre iniciativas de 

educação não formal voltadas à inserção de meninas 
na ciência, evidenciando que, apesar das barreiras 

historicamente construídas, existem movimentos 

contemporâneos que buscam transformar esse cenário 

ao promover acesso, incentivo e identificação desde a 

infância. Ainda assim, os dados apontam que tais 

iniciativas, embora fundamentais, não são suficientes 

para romper com estruturas mais amplas que 

sustentam essas desigualdades. Isso revela um limite 

importante: ações pontuais tendem a atuar no nível do 

incentivo individual, sem necessariamente alterar as 

bases estruturais que produzem a exclusão. 

Assim, ao articular diferentes fontes, percebe-se que a 
ciência, frequentemente tratada como neutra e 

universal, é atravessada por relações de poder que 

influenciam diretamente quem ocupa esses espaços e 

quais saberes são legitimados. Essa constatação 

reforça a necessidade de não apenas reconhecer as 

disparidades existentes, mas de questionar 

criticamente os mecanismos institucionais e 

simbólicos que as mantêm. 

A forma como a figura da mulher cientista é 

socialmente construída também aparece como um 

fator relevante na reprodução dessas desigualdades. 
Conforme discutido por Sousa et al. (2024), 

estudantes do ensino fundamental tendem a associar a 

imagem do cientista a características 

predominantemente masculinas, evidenciando como 

os estereótipos de gênero são internalizados desde 

cedo. Essa representação limitada contribui para o 

distanciamento de meninas em relação às áreas 

científicas, não por falta de capacidade, mas pela 

ausência de identificação e pertencimento. Contudo, é 

importante problematizar que tais percepções não 

emergem apenas do imaginário infantil, mas são 

continuamente reforçadas por práticas pedagógicas, 
materiais didáticos e representações midiáticas que 

pouco tensionam esses padrões. 

Além disso, a análise das estruturas institucionais 

evidencia que as desigualdades de gênero na ciência 

estão profundamente articuladas a outras dimensões 
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sociais, como a raça. O ambiente acadêmico brasileiro 

ainda apresenta traços marcantes de androcentrismo e 

racismo, refletidos na baixa representatividade de 

mulheres, especialmente negras, nos quadros docentes 

das universidades federal. (da Silva; Gomes; Basile, 
2024). Esses dados reforçam que o acesso à ciência 

não ocorre de maneira igualitária, sendo atravessado 

por relações de poder que historicamente privilegiam 

determinados grupos. Ainda assim, cabe destacar que 

a produção desses dados, embora fundamental, não 

necessariamente se traduz em mudanças institucionais 

efetivas, o que revela um distanciamento entre 

diagnóstico e ação no campo científico. 

Por outro lado, produções culturais também se 

mostram como importantes ferramentas de 

problematização dessas desigualdades. A música 
“Desconstruindo Amélia”, de Pitty, Mendonça (2009), 

tensiona os papéis tradicionais atribuídos às mulheres, 

questionando expectativas sociais que limitam suas 

possibilidades de atuação em diferentes espaços, 

inclusive na ciência. Ainda que não trate diretamente 

do campo científico, a obra contribui para ampliar o 

debate ao evidenciar como normas de gênero operam 

de forma transversal na sociedade. 

Além disso, a proposta do “Túnel do Tempo: 

Mulheres na História da Ciência” (Vieira; Emmel; 

Krul, 2024) se configura como uma estratégia 

pedagógica potente para tensionar a invisibilidade 
histórica das mulheres no campo científico. A 

construção das três sessões, contemplando mulheres 

na ciência de forma geral, mulheres negras e cientistas 

brasileiras, permitiu não apenas ampliar o repertório 

dos participantes, mas também problematizar as 

condições sociais e históricas que contribuíram para a 

exclusão feminina. Nesse sentido, a proposta dialoga 

diretamente com Ignotofsky (2017), ao resgatar 

trajetórias frequentemente apagadas da história 

oficial. 

As escritas narrativas das licenciandas revelam que a 
maioria dos estudantes não conseguia nomear 

mulheres cientistas, restringindo suas referências, 

quando existentes, à Marie Curie. Esse dado reforça o 

argumento de Chassot (2013) sobre a persistente 

desvalorização das contribuições femininas e a 

reprodução de uma ciência marcada por referenciais 

masculinos. Além disso, como apontado por Cordeiro 

(2022), tais lacunas no ensino de ciências contribuem 

para a manutenção de estereótipos de gênero que 

afastam meninas do campo científico. Dessa forma, 

evidencia-se que a ausência de representatividade não 

é apenas simbólica, mas produz efeitos concretos nas 
trajetórias educacionais e profissionais. 

Um elemento importante a ser incorporado à discussão 

é o artigo “Mulheres na Ciência: relato de experiência 

de uma roda de conversa do projeto de extensão 

IFFSustentável – Internacionalização em Casa”, de 

Pacheco (2024). O estudo evidencia o potencial de 

práticas extensionistas e metodologias participativas 

na promoção da representatividade feminina na 

ciência, ao criar espaços de diálogo entre 

pesquisadoras, estudantes e comunidade, 
aproximando o conhecimento científico das 

experiências sociais. 

Os resultados, como o alto engajamento dos 

participantes e a ampliação da compreensão sobre a 

importância da representatividade, demonstram que 

iniciativas desse tipo contribuem para sensibilização e 

formação crítica, especialmente ao articular gênero, 

ciência e sustentabilidade no âmbito dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS).Entretanto, sob 

uma perspectiva crítica, o estudo apresenta limitações 

por se tratar de um relato de experiência localizado, 
com menor aprofundamento das estruturas 

institucionais que sustentam as desigualdades de 

gênero. Além disso, embora promova reflexões 

importantes, ações como rodas de conversa tendem a 

produzir impactos pontuais se não forem 

acompanhadas por mudanças estruturais mais amplas. 

Assim, o trabalho de Pacheco (2024) reforça a 

relevância da extensão como espaço formativo e de 

resistência, mas também evidencia a necessidade de 

articular essas iniciativas a políticas institucionais 

contínuas, para que a promoção da equidade de gênero 

na ciência ultrapasse o caráter episódico e se consolide 
de forma mais efetiva. 

A partir da metodologia bibliográfica adotada, o 

estudo de Soja e Giacomassi (2025) evidencia 

criticamente que as disparidades entre ciência e 

feminino não se limitam ao acesso ou participação, 

mas se manifestam de forma persistente na 

invisibilidade das produções e na baixa recorrência do 

tema nos espaços acadêmicos. A identificação de que 

apenas 1,3% dos artigos analisados abordam a 

temática “Mulheres e Ciência” explicita um cenário de 

sub-representação estrutural. Paradoxalmente, esses 
estudos apresentam maior engajamento, indicando 

uma demanda reprimida. Tal contradição sugere que o 

problema não está na ausência de interesse, mas na 

lógica de legitimação do conhecimento científico, que 

historicamente privilegia determinadas agendas. 

No contexto digital, a etnografia on-line evidencia que 

espaços como o Instagram têm se consolidado como 

territórios de produção de conhecimento, visibilidade 

e resistência. Conforme Coradini e Dos Santos (2024), 

pesquisar na cibercultura implica compreender o 

pesquisador como um sujeito inserido em redes de 

produção e circulação de sentidos. Nesse cenário, 
trajetórias como a de Sara Wagner York revelam 

como narrativas digitais podem operar como 

dispositivos formativos e políticos. Ainda assim, é 

necessário problematizar que esses espaços também 

estão sujeitos a dinâmicas de visibilidade seletiva e 
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algoritmos que podem reproduzir desigualdades 

existentes. 

A análise de obras como “Mulheres na Ciência: o que 

mudou e o que ainda precisamos mudar” (Oliveira; 

Roque, 2024) evidencia que, embora tenham ocorrido 
avanços no acesso das mulheres à educação superior, 

as desigualdades persistem nos espaços de poder e 

prestígio acadêmico. De forma crítica, observa-se que 

a obra, embora relevante, apresenta limitações ao 

aprofundar as interseccionalidades e ao propor 

estratégias estruturais de transformação. 

De forma complementar, o livro “Histórias no DF para 

inspirar futuras cientistas” (Fiocruz, 2024) destaca-se 

ao ampliar a visibilidade de trajetórias femininas na 

ciência e favorecer processos de identificação, 

especialmente entre meninas e jovens. No entanto, ao 
privilegiar narrativas individuais de superação, a obra 

pode acabar deslocando o foco das condições 

estruturais que produzem e mantêm as desigualdades 

de gênero no campo científico. Essa ênfase, embora 

relevante no plano simbólico, corre o risco de reforçar 

a ideia de que o sucesso depende prioritariamente de 

esforços pessoais, invisibilizando barreiras 

institucionais, sociais e históricas. 

Outros estudos, como Sousa (2021) e o texto do The 

Conversation Brasil (2026), aprofundam a 

compreensão das desigualdades de gênero ao 

evidenciar que elas não se manifestam apenas de 
forma explícita, mas também por meio de mecanismos 

mais sutis e naturalizados no cotidiano acadêmico. O 

chamado “efeito tesoura”, por exemplo, ilustra como, 

embora as mulheres sejam maioria nos níveis iniciais 

da formação acadêmica, sua presença diminui 

progressivamente à medida que avançam na carreira, 

especialmente em cargos de maior prestígio e poder. 

Esse fenômeno não pode ser explicado por escolhas 

individuais, mas está diretamente relacionado a 

barreiras institucionais, critérios de avaliação 

produtivistas e dinâmicas excludentes que favorecem 
trajetórias masculinas. 

Além disso, a noção de “custos invisíveis” evidencia 

dimensões frequentemente desconsideradas nas 

análises tradicionais da ciência, como a sobrecarga 

com atividades de cuidado, o desgaste emocional, a 

necessidade constante de provar competência e a 

dificuldade de pertencimento em ambientes marcados 

por desigualdades (Sousa 2021; Brasil, 2026). Esses 

fatores, embora pouco mensuráveis, impactam 

diretamente a permanência e o desenvolvimento das 

mulheres na carreira científica. Nesse sentido, tais 

estudos contribuem para deslocar o debate de 
perspectivas que responsabilizam individualmente as 

mulheres, como falta de interesse ou dedicação, para 

uma análise estrutural, que reconhece a ciência como 

um campo atravessado por relações de poder. 

No campo das políticas institucionais, Sartori (2024) 

evidencia que, embora haja avanços na criação de 

iniciativas afirmativas voltadas à inclusão de mulheres 

na ciência, tais medidas ainda apresentam alcance 

restrito e impacto desigual. Muitas dessas políticas 
concentram-se no acesso e na permanência inicial, 

mas não conseguem alterar de forma significativa as 

dinâmicas de progressão na carreira, como a ocupação 

de cargos de liderança, a distribuição de bolsas e o 

reconhecimento acadêmico. 

Além disso, observa-se que essas ações 

frequentemente assumem um caráter compensatório, 

atuando sobre os efeitos das desigualdades sem, 

contudo, enfrentar suas causas estruturais. Nesse 

sentido, a permanência de critérios de avaliação 

baseados na produtividade intensiva, a ausência de 
políticas sensíveis à maternidade e a manutenção de 

culturas institucionais marcadas por vieses de gênero 

indicam que o problema não se resolve apenas com a 

ampliação numérica da participação feminina. 

Além disso, estudos como Sousa e Arantes (2024) 

evidenciam que a maternidade continua sendo um 

fator significativo de desigualdade, revelando a 

ausência de políticas institucionais que garantam 

condições reais de permanência. A naturalização dessa 

sobrecarga evidencia como o modelo científico 

vigente ainda desconsidera experiências diversas, 

reforçando práticas excludentes. 

Tendo isso em perspectiva, indicadores quantitativos 

(como o aumento do número de mulheres na 

graduação ou pós-graduação) pode produzir uma falsa 

sensação de avanço, ao ocultar desigualdades mais 

profundas relacionadas ao poder, à tomada de decisão 

e à legitimidade científica. Assim, a análise de Sartori 

(2024) reforça que a promoção da equidade exige não 

apenas políticas de inclusão, mas uma revisão mais 

ampla das estruturas, valores e critérios que organizam 

o campo acadêmico, sob o risco de perpetuar 

desigualdades em novas configurações. 

A partir das discussões de Walczak e Silva (2024), é 

possível aprofundar essa crítica ao reconhecer que as 

desigualdades na ciência não se mantêm apenas por 

barreiras externas, como o acesso ou a permanência, 

mas também por meio de dimensões simbólicas e 

subjetivas que moldam o próprio modo de 

compreender o que é “fazer ciência”. Nesse sentido, a 

figura do cientista ainda é frequentemente associada a 

ideais de produtividade extrema, dedicação integral, 

genialidade e excepcionalidade, características 

historicamente construídas a partir de trajetórias 

masculinas e pouco acessíveis a sujeitos que 
vivenciam outras condições sociais, como mulheres, 

especialmente aquelas atravessadas por marcadores de 

raça, classe e maternidade. 

Essa concepção não apenas exclui, mas também é 

internalizada, fazendo com que muitas mulheres 
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passem a avaliar suas próprias trajetórias a partir de 

parâmetros que já são, em si, excludentes. Assim, a 

desigualdade deixa de ser apenas uma imposição 

estrutural e passa a operar também no nível das 

expectativas, das autoavaliações e dos sentimentos de 
pertencimento, o que contribui para processos de 

autocensura, sobrecarga e até afastamento da carreira 

científica. 

Em diálogo com Sandra Harding, essa discussão 

aponta para a necessidade de questionar a própria ideia 

de objetividade científica, tradicionalmente construída 

como neutra, mas que, na prática, reflete perspectivas 

situadas e historicamente privilegiadas. Já a partir de 

Heleieth Saffioti, é possível compreender essas 

desigualdades como parte de um sistema mais amplo 

de dominação, no qual as relações de gênero se 
articulam a outras formas de poder, estruturando não 

apenas o acesso aos espaços científicos, mas também 

os critérios de reconhecimento e legitimidade. 

Dessa forma, torna-se evidente que a simples inserção 

de mulheres na ciência não garante transformação 

efetiva, pois, se os parâmetros de validação do 

conhecimento permanecem inalterados, há o risco de 

que essas mulheres precisem se adaptar a um modelo 

que reproduz exclusões. A crítica, portanto, desloca-

se para a necessidade de repensar profundamente os 

valores, práticas e critérios que definem o fazer 

científico, abrindo espaço para uma ciência mais 
plural, situada e comprometida com a diversidade de 

experiências e saberes. 

Por fim, a análise do estudo de Silva e Rotta (2024) 

evidencia que a imagem da pessoa cientista, entre 

estudantes, ainda é marcada por estereótipos 

masculinizados, brancos e elitizados. Esse cenário 

aponta para a responsabilidade da escola e da mídia na 

reprodução dessas representações, reforçando a 

necessidade de uma educação científica crítica e 

inclusiva. 

Por tanto, os resultados indicam que as desigualdades 
entre ciência e feminino são sustentadas por múltiplos 

fatores, históricos, culturais e institucionais, que ainda 

limitam a construção de uma ciência verdadeiramente 

equitativa. Mais do que ampliar a participação 

feminina, torna-se fundamental transformar as bases 

que estruturam o campo científico, questionando seus 

valores, práticas e critérios de reconhecimento, de 

modo a construir uma produção de conhecimento mais 

plural, inclusiva e socialmente comprometida. 

 

CONCLUSÃO 

 

Realizar a pesquisa a respeito do tema mulheres na 

ciência corroborou a percepção de que a construção do 

tecido social molda sobremaneira a participação 

feminina no campo científico. 

Os dados encontrados falam de perspectiva de gênero, 

de raça e relações de poder, indicando que estamos 

diante de mais um cenário marcado por mazelas 
estruturais que aprisionam a manifestação feminina 

em toda a sua potência. 

Como nas possibilidades de desenvolvimento 

acadêmico, no mercado de trabalho e mesmo na 

formação familiar, as mulheres traçam na ciência um 

caminho marcado por sexismo, opressão histórica e 

mesmo usurpação de conquistas científicas por elas 

alcançadas, quando descobertas importantes ou são 

atribuídas a pesquisadores do sexo masculino, ou não 

são devidamente destacadas no campo do ensino 

formal. 

Trata-se de fenômeno complexo, pois tais aspectos 

formam a cultura, e esta, por sua vez, molda o papel 

masculino e feminino na sociedade, mantendo o 

arcabouço acachapante que impede a verdadeira 

liberdade de mulheres e meninas em todos os campos, 

inclusive o científico. 

Novas pesquisas podem explorar ainda outros campos 

que parecem ter conexão com processo social aqui 

tratado, tais como a ligação com o patriarcado 

enquanto sistema social e estrutural, e aspectos 

limitadores como as bases da economia do cuidado, 

que afetam especialmente as mulheres na ciência em 
razão dos achados que demonstram como o espaço 

acadêmico valida fatores de produtividade e fazer 

científico incompatíveis com essas realidades. 
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